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Alinhada às determinações dos órgãos 
de representação nacional do Sistema, 
a Bandeprev se mantém empenhada em 
transmitir informações úteis, aos seus 
inscritos, que vão além do conhecimento 
da Previdência Complementar, passando 
por conceitos de Contabilidade e Finan-
ças. Na coluna Dicas aos Participantes, 
deste mês, confira uma série de esclare-
cimentos e sugestões sobre planejamento 
financeiro doméstico, que podem contri-
buir para você viver melhor. 

Cuide do seu patrimônio
e viva melhor

Um dos segmentos que contribuem para a solidez da Bandeprev tam-
bém significa uma oportunidade para seus participantes e assistidos. 

Se utilizado de uma forma consciente e compromissada, ele 
pode representar uma alternativa de melhoria da qualidade 

de vida destes. Estamos falando do plano de empréstimo 
pessoal disponibilizado pela Entidade. Na coluna Educação 
Previdenciária, saiba quem tem direito; conheça as vanta-

gens, prazos, taxas; e veja orientações de como 
administrar as dívidas. 

PÁGINA 2

Curso de Informática

A Bandeprev tem uma alegre surpresa para seus 
participantes e assistidos. Em breve, poderá voltar 
a promover cursos de Introdução à Informática, na 
sua sede, no Recife. Se você tiver interesse, ligue 
logo para a Secretaria (fone: 0xx81 3419 4623) 
e fale com Kátia Melo. 
A iniciativa se concre-
tizará se a Entidade 
identificar um número 
de inscritos que viabi-
lize a formação de uma 
ou mais turmas. 

 VOCÊ SABIA?

CDB - PÓS-FIXADO: Os CDBs 
pós-fixados podem ser oferecidos 
pelos bancos com ou sem liquidez 
diária. Rendem de acordo com o desempenho de 
indicadores, como os Certificados de Depósito Inter-
bancário (CDI) ou a Taxa de Referência (TR). Tais 
títulos são populares em momentos nos quais existe 
perspectiva de aumento dos juros.

Um investimento para a Entidade,
Uma força para você

PÁGINA 4

Uma homenagem ao Maracatu Nação, 
uma forte tradição pernambucana, 

que embeleza nosso Estado.

22 de agosto – 
Dia do Folclore Brasileiro. 

Quero ser igual a você quando eu crescer
Brincalhão, calado; sorridente, cismado; atleta, paradão. Não importa o seu 
jeito. No fundo, é ele que é a nossa referência de vida. Quem nos ensinou 
os primeiros passos da caminhada deste mundo. Pai é aquele que nos dá a 
vida, mas, principalmente, é aquele que forma cidadãos de bem. 

Parabéns pelo seu dia! 09 de agosto 2009 – Dia dos Pais.

Uma homenagem da Bandeprev a todos os papais integrantes do 
quadro da Entidade. 

LEMBRETE:
O novo Regulamento do Plano Básico de Benefícios da Bandeprev 
foi aprovado pela Secretaria de Previdência Complementar - SPC, 
através da Portaria SPC Nº 3.010, de 20/08/2009, publicada no 
Diário Oficial da União em 21/08/2009. Esta edição acompanha os 
regulamentos e estatuto da Bandeprev, além do quadro compara-
tivo, que destaca as alterações realizadas no novo texto. 
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Editorial

Cientistas afirmam que 
a condição econômico-
financeira pode interferir 

na qualidade de vida e de trabalho 
das pessoas. Pesquisas comprovam 
que situações de estresse são 
agravadas por dificuldades econô-
micas, revelando ser este um dos 
causadores de preocupações, 
desmotivação e falta de concen-
tração no trabalho. São inúmeros 
os problemas enfrentados por 
quem não consegue administrar 
bem o seu dinheiro, os quais se 
refletem na saúde física e mental 
do indivíduo e de sua família. O 
planejamento financeiro doméstico 
tem sido apontado como um 
modo de evitar tais problemas, 
auxiliar na tomada de decisões 
e contribuir para a construção de 
melhores perspectivas de futuro 
para todos.

A história mostra que 
desde os tempos da caverna, 
o homem utiliza noções de 
Contabilidade e Finanças, a fim 
de gerenciar o seu patrimônio. 
As empresas já o fazem, com 
larga técnica e experiência, 
como estratégia de crescimento 
e controle. Segundo  especialistas, 
o planejamento “possibilita 
perceber a realidade, avaliar 
os caminhos, programar um 
referencial futuro, estruturando o 
trâmite adequado e reavaliar todo 
o processo a que o planejamento 
se destina”. Nota-se, então, que 
o planejamento financeiro é uma 
prática contínua, a qual inclui uma 
visão global das contas, a definição 
de objetivos e metas, a elaboração 
de estratégias para alcançá-los e 
um acompanhamento permanente 
de todo o processo.

Luciana Andréa Freitas

Dicas aos Participantes

Levando conceitos de Finanças para casa
A razão do planejamento financeiro e orientações para preservar o controle

Para inserir essa prática 
dentro de casa, um dos primeiros 
passos é entender o conceito de 
orçamento. Em Contabilidade e 
Finanças, um orçamento consiste 
na “demonstração das receitas 
e despesas de um indivíduo ou 
organização, dentro de um período 
limitado (geralmente, mensal 
ou anual). O orçamento deriva 
do processo de planejamento 
organizacional ou pessoal, 
devendo estabelecer objetivos 
e metas. Este deverá conter 
valores em moeda para o devido 
acompanhamento e avaliação da 
gestão”. Os profissionais do ramo 
recomendam que você inicie 
fazendo planilhas mensais, com 
previsões de entrada (receitas) e 
de saída de dinheiro (despesas). 
E depois liste os valores que 
cada um recebeu na família e 
quando, comparando com a lista 
de todos os gastos feitos, sem 
esquecer nem mesmo as gorjetas 
e cafezinhos. Você terá uma visão 
global das finanças da casa.

 Em segu ida ,  com 
um panorama das suas 
f inanças nas mãos, 
reúna a família e 
pensem, juntos, 
nas coisas que 
p r e c i s a m ,  e m 
primeiro lugar, e 
nas que desejam possuir, isto é, 
definam os objetivos. Eles podem 
ser de várias ordens, desde o 
planejamento de compras simples 
a aspirações de melhoria de vida 
(uma faculdade, a aquisição de 
um imóvel etc) ou simplesmente 
o desejo de se manter em dia com 
as contas. As metas podem ser os 
valores a serem economizados ou 
quanto é necessário para cobrir as 
despesas. As estratégias tratam do 
que precisa ser feito para esses 

Do inglês, as palavras 
“Folk” (povo) e “lore” 
(saber) deram origem ao 

termo Folclore, que compreende 
o conjunto das tradições, 
conhecimentos ou crenças de 
uma população. Compondo a 
capa do nosso jornal, inspirados 
numa das principais datas 
comemorativas do mês, 22 
de agosto, o Dia do Folclore 
Brasileiro, selecionamos uma 
exclusividade do Carnaval 
pernambucano: o Maracatu. A 
versão representada por nossos 
mascotes, chamada Maracatu de 
“Nação Africana”, Urbano ou de 
“Baque Virado”, apresenta um 
desfile que evoca os cortejos dos 
soberanos negros. Ainda com 
relação a datas especiais, não 
poderíamos esquecer o Dia dos 
Pais, receba nossos parabéns e 
nossa homenagem.
 Outro foco principal 
do informativo deste mês é a 
Educação. Temos, numa das 
páginas de maior destaque, 
u m a  m a t é r i a  p r e s t a n d o 
e sc l a r ec imen tos  sob re  a 
área de Previdência, com o 
tema Empréstimos, um dos 
segmentos que compõem o 
patrimônio das entidades. 
Também aproveitamos, em outra 
reportagem, para darmos noções 
de Contabilidade e Finanças. 
Temos ainda as demais colunas 
fixas já conhecidas de todos, 
como Aniversariantes e Você 
Sabia? Não deixe também de 
ver uma nota sobre os Cursos de 
Informática, na capa. 

A Diretoria

fins. Verifique algumas dicas 
relacionadas ao uso do cartão de 
crédito (ver quadro).

Nota de Falecimento
A Bandeprev registra, com tristeza, o 
falecimento dos seus inscritos a seguir, 
deixando os sinceros pêsames a todos 
os entes queridos dos mesmos.

ANGELO ROQUE CAVALCANTI
( + 20/07/2009)

ELEONORA GOMES DOS SANTOS
( + 23/06/2009)

Detalhes que podem
Fazer diferença no bolso

Cartão de Crédito – Antes de 
adquirir o também chamado dinheiro 
de plástico, leia atentamente o contrato 
de adesão. As operadoras podem 
cobrar uma anuidade, que é o valor 
pago por você para ter um cartão 
ou para renová-lo. Dê preferência 
para cartões sem essa taxa. Ou então 
ligue para a operadora e negocie. Em 
diversos casos, esta é perdoada ou 
muito reduzida.

Além da anuidade, alguns bancos 
cobram taxas para aprovar uma solici-
tação de cartão adicional; por atraso 
de pagamento; saques emergenciais; 
ultrapassagem de limite de crédito; 
ou manutenção de um cartão inativo. 
Procure ficar ciente do valor dessas 
taxas e faça as devidas previsões de 
despesas no seu planejamento finan-
ceiro. Também confira mensalmente 
seu extrato para estar a par de todos 
os termos e condições.

Muitos especialistas não negam 
as facilidades do crédito automático, 
mas o recomendam apenas em situa-
ções de emergência ou quando houver 
total controle da operação. Eles aler-
tam para um erro muito comum da 
população, de anotar na sua planilha 
de orçamento a conta única “cartão de 
crédito”, com o valor total da fatura, 
sem discriminar cada valor e gênero 
das despesas (alimentação, saúde, 
lazer etc). Sem saber ao certo o que 
vai vir na fatura, inúmeras pessoas 
ficam sem recursos para o pagamento 
total, entrando no extorsivo rotativo 
(pagamento mínimo). Mantenha o 
acompanhamento, guardando todas as 
notas de compra e lançando a previsão 
detalhada das despesas na planilha. 
Programe-se e evite o pagamento 
mínimo, pois sobre o débito incidem 
juros de 12% a 14% ao mês.

Fontes: 
- Artigos O Planejamento Financeiro como Instrumento 
de Qualidade de Vida; e A Evolução e a importância da 
contabilidade nas empresas e gestão financeira pessoal 
para tomada de decisões
- http://dinheirama.com
- www.financaspraticas.com.br
- www.forluz.org.br 
- https://www.fusesc.com.br

Errata
Grafamos de forma equivocada o nome 
de uma aniversariante do mês de agos-
to, no jornal de julho 2009. A seguir,  
o retificamos:

EMILIA DE RODAT PEREIRA DE MELO
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Aniversariantes

Finanças da Bandeprev

A rentabilidade da carteira dos 
investimentos da Bandeprev, 
no acumulado do ano, superou 
em 15,91% a meta atuarial.

A rentabilidade da carteira dos 
investimentos da Bandeprev, no mês 
de julho, superou a meta atuarial em 
40,63%.
 
Alguns fatores que contribuíram 
para os investimentos da Bandeprev 
superarem a meta atuarial:
 
 - Rentabilidade positiva do Ibovespa 
Fechamento (6,41% am); 
 
- Sucessivas  reduções do  INPC, saindo 
de  0,60%,  em Maio/2009;  para  0,42%, 
em Junho/2009; e chegando a 0,23%, em  
Julho/2009.
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Educação Previdenciária

Empréstimo: quando precisar, solicite de quem você confia
Aprenda como lidar com essa opção; entenda o segmento, que compõe nosso patrimônio; e analise as vantagens da Bandeprev

Q u a n d o  s o l i c i t a d o 
de modo consciente, levando 
em conta um planejamento 
financeiro (ver matéria Pág. 
02), o empréstimo pode garantir 
melhoria na sua qualidade de vida, 
contribuindo para a realização 
de um sonho, para cobrir uma 
situação de emergência etc. Todos 
os participantes, aposentados e 
pensionistas do Plano Básico 
têm direito a esse benefício, com 
exceção dos autopatrocinados e 
vinculados. O pagamento pode 
ser parcelado em, no mínimo, seis 
vezes e, no máximo, 60 vezes. 
Os descontos são efetuados na 
Folha de Pagamento. O limite 
máximo para a concessão do 
empréstimo é de oito vezes o 
salário de contribuição, sendo 
analisada a margem consignável. 

TAXAS - O principal 
atrativo são as taxas de juros, que 
continuam inferiores às praticadas 
no mercado, mesmo na atual 
conjuntura de queda dos juros 
bancários. Notícia publicada no 
Jornal do Commercio, de 18 de 
agosto de 2009, divulga o declínio 
dos juros médios mensais para 
empréstimo pessoal, de 5,30%, 
nos 30 dias anteriores, para 5,27%. 
A Bandeprev opera com a taxa 
de juros de 1,2% am, mais a 

variação da TR (Taxa Referencial). 
Conforme a legislação, para os 
planos de benefícios, os encargos 
financeiros não podem ser 
inferiores à taxa mínima atuarial 
dos mesmos.

TO D O S  G A N H A M 
- “Quando for solicitar um 
empréstimo, procure instituições 
idôneas, com os juros mais 
baixos e só se comprometa com 
uma mensalidade que caiba 
dentro do seu bolso”, orienta o 
superintendente da Bandeprev. 
A Entidade é uma forte opção 
porque já é conhecida por todos 
nós, possui rigoroso controle 
do patrimônio dos inscritos, 
inclusive sendo fiscalizada por 
órgão vinculado ao Ministério da 
Previdência Social. Essa é uma 
prática seguida por fundos de 
pensão de todo o país. Estatísticas 
do Setor datadas de agosto 2008 
mostram que, em média, essas 
entidades aplicam 2,4% do seu 
patrimônio em Empréstimos. Nos 
dados mais recentes da Bandeprev, 
de julho 2009, a Instituição 
direcionou 1,36% dos recursos 
do Plano Básico para o segmento. 
No final, todos saem ganhando, 
pois o inscrito estará investindo 
no seu futuro e contribuindo para 
a solidez da Organização.

Neste momento de mudança 
de cenário econômico em 
que a mídia afirma que a 

procura por crédito tem aumentado, 
ao ponto de atingir o nível pré-
crise, vale tocar num assunto de 
interesse dos nossos inscritos. 
Existe uma porta aberta para 
quem é da Bandeprev: o plano de 
empréstimo pessoal oferecido pela 
Entidade. Segundo a Resolução 
BACEN Nº 3456/junho 2007, 
do Banco Central, a qual dispõe 
acerca das diretrizes referentes 
às aplicações dos recursos dos 
fundos de pensão, existem 
quatro segmentos que compõem 
a carteira de investimentos 
dessas organizações. São eles: 
Renda Fixa; Renda Variável; 
Imóveis (tema discutido no 
jornal anterior); e Empréstimos e 
Financiamentos. 

D e  a c o r d o  c o m  o 
documento, as entidades devem 
elaborar anualmente, a Política 
de Investimentos, na qual devem 
mencionar a alocação dos recursos, 
indicando os limites estabelecidos 
a partir das estratégias de finanças, 
cumprindo os parâmetros da 
legislação. Esta determina que 
cada patrimônio seja administrado 
de forma individualizada para cada 
plano de benefícios, observando-
se uma série de procedimentos 
e limites quanto à composição 
e diversificação. Conforme o 
superintendente da Bandeprev, 
Evandro Couceiro, “na Política 
de Investimentos 2009 do Plano 
Básico, no qual se encontram os 
Grupamentos G0, G1 e G2, está 
prevista a destinação de 0,5% a 
3% do patrimônio desse plano 
para o segmento de Empréstimos 
e Financiamentos”. A resolução 
do Banco Central explica que 
este se desmembra em dois tipos: 
Empréstimos a participantes e 
assistidos; e Financiamentos 
Imobiliários aos mesmos. No 
caso da Bandeprev, é fornecido o 
primeiro tipo.

Luciana Andréa Freitas

De olho nas dívidas

Dívida Consciente - Especialistas afirmam que uma dívida 
só é justificável, quando for para contribuir para a melhoria 

da qualidade de vida do indivíduo. Antes de contraí-la, 
analise as condições de pagamento, os juros cobrados, 

o tempo em que ficará compromissado com as parcelas. Certifique-se de que pode 
pagar as mensalidades, sem comprometer as reservas para as despesas essenciais da 
família e da casa. Evite comprar o que não precisa e acumular dívida, elegendo uma 
ordem de prioridades. 

Controle as dívidas – Faça um acompanhamento das suas dívidas, através de 
um planejamento financeiro. Relacione todos os valores que você deve a bancos, 
financeiras, operadoras de cartões de crédito etc. Caso você tenha que abrir mão 
da cobertura de alguma despesa essencial ou esteja “rolando dívidas”, como, por 
exemplo, pagando sempre a fatura mínima do cartão de crédito, é hora de mudar os 
hábitos. Procure formas de reduzir o endividamento, diminuindo despesas supérfluas 
e liquidando as dívidas anteriores antes de fazer as novas.

Reduzindo as dívidas – Para regularizar sua situação financeira, experimente:
- Antecipar pagamentos, sempre que possível e quando houver condições vantajosas 

de renegociação da dívida;
- Livrar-se de empréstimos com taxas de juros altas;
- Priorizar o pagamento das dívidas com cartão de crédito e cheque especial;
- Vender algum bem, quando a dívida estiver além das possibilidades do seu 

orçamento;
- Renegociar as dívidas, quando necessário e sempre que possível, aumentando o 

prazo, obtendo desconto para quitações à vista ou reduzindo os encargos.

Fontes: www.forluz.org.br - www.financaspraticas.com.br

Fontes: 
- Resolução BACEN Nº 3456/junho 2007
- www.abrapp.org.br
- www.bandeprev.com.br
- Jornal do Commercio – 18 de agosto 2009


